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ANOTAÇÕES DA MEDIUNIDADE 
 

Recebamos a experiência, por mais difícil, com a luz da confiança no Senhor que, nos 

oferecendo a luta depuradora, nos possibilita a própria regeneração. 

Podemos e devemos esposar a nossa iniciação, no aprimoramento para a Vida Superior, 

começando a ser bons. 

Desperta e faze algo que te impulsione para a frente na estrada de elevação. 

A vida não te reclama atitudes sensacionais, gestos impraticáveis, espetáculos de súbita 

grandeza... 

Pede simplesmente sejas sempre melhor para aqueles que te cruzem os passos. 

No lar, na profissão, nos templos da fé, na intimidade ou na via pública, somos convida-

dos ao bem que Jesus testemunhou, a fim de que a nossa diretriz, a expressar-se no exemplo, 

projete-se nas mentes que nos rodeiam, induzindo-as à renovação. 

Se a semente recusasse o sacrifício no seio da gleba em que aprende a morrer para res-

surgir a benefício dos outros, não colheríamos o grão que nos supre o celeiro e, se o grão re-

pelisse a mó que o desintegra, a pretexto de conservar-se, não disporíamos do recurso indis-

pensável do pão que nos alimenta. 

Não olvidemos que, tanto quanto possível, ao invés de rogarmos auxílio, antes de tudo, 

devemos auxiliar, na certeza de que, se a nossa palavra elucida e reanima, somente a nossa 

atitude positiva na prática dos princípios que propagamos será bastante forte para reformar-

nos. 

Anota, em torno de ti mesmo, a grande família humana reclamando-te pão e luz, espe-

rança e consolo. 

Guardemos a correta atitude do aprendiz do Senhor que não desconhece o sacrifício de 

si mesmo como estrada única para a ascensão a que se propõe. 

Fenômenos mediúnicos serão sempre motivos de experimentação e de estudo, tanto fa-

vorecendo a convicção, quanto nutrindo a polêmica, mas educação evangélica e exemplo em 

serviço, definição e atitude, são forças morais irremovíveis da orientação e da lógica, que 

resistem à dúvida em qualquer parte. 

Mediunidade é instrumento vibrátil e cada criatura consciente pode sintonizá-lo com o 

objetivo que procura. 



“Acharás o que buscas” ensina o Evangelho, e podemos acrescentar “farás o que dese-

jas”. 

Assim sendo, se te relegas à maledicência, em breve te constituirás em veículo dos gê-

nios infelizes que se dedicam à injúria e à crueldade. 

Se te deténs na caça ao prazer dos sentidos, cedo te converterás no intérprete das inteli-

gências magnetizadas pelos vícios de variada expressão. 

... Todavia, se te empenhas na boa vontade para com os semelhantes, imperceptivelmen-

te terás o coração impelido pelos mensageiros do Eterno Bem ao serviço que possas desem-

penhar na construção da felicidade comum. 

Observa o próprio rumo para que não te surjam problemas de companhia. 

Eleva-te no aperfeiçoamento próprio e caminharás de espírito bafejado pelo concurso 

daqueles pioneiros da evolução que te precederam na jornada de luz, guiando-te as aspira-

ções para as vitórias da alma. 

... Não nos esqueçamos, porém, de que o movimento é de intercâmbio. 

Se o homem recebe o concurso dos Espíritos Benfeitores, é natural que os Espíritos 

Benfeitores algo esperem igualmente do homem. 

Nada existe sem permuta ou sem resultado. 

O lavrador planta as sementes e recolherá os frutos. 

O lapidário auxilia a pedra, que lhe retribui, mais tarde, com a sua beleza e brilho. 

... E nós, que tanto temos recebido de Jesus, que oferecemos em troca? 

Mediunidade sem exercício no bem é semelhante ao título profissional sem a função que 

lhe corresponde. 

Não procures o médium dos Espíritos Benfeitores qual se fosses defrontado por um ser 

sobrenatural. 

O médium é um companheiro. 

É um trabalhador. 

É um amigo. 

E é sobretudo nosso irmão, com dificuldades e problemas análogos àqueles que assedi-

am a mente de qualquer espírito encarnado. 

Não alegues a suposta ingratidão dos outros para desertar da Seara do Bem. 



Na engrenagem da vida, cada qual de nós é peça importante com funções específicas. 

Ninguém recebe o conhecimento superior tão-só para o proveito próprio. 

Saibamos dividir o tesouro da compreensão em parcelas de bondade. 

Seja qual for o contratempo que se te erija em obstáculo na estrada a percorrer, age para 

o bem. 

Nem sempre conseguirás materializar os amigos da Vida Maior para satisfazer a sede de 

verdade que tortura a muitos de nossos companheiros na Terra, mas sempre podes substanci-

alizar essa ou aquela providência suscetível de prodigalizar-lhes tranqüilidade e consolação. 

Nem sempre obterás a mensagem de determinados amigos que residem no Mais Além, 

para a edificação imediata dos que sofrem no Plano Físico; entretanto, sempre podes impro-

visar algum recurso com que se lhes restaurem a energia e o bom ânimo. 

Nem sempre lograrás a cura de certas enfermidades no corpo de irmãos padecentes; to-

davia, sempre podes lenir-lhes o coração e aclarar-lhes a alma com o apoio fraterno, habili-

tando-lhes a mente para a cura espiritual. 

A terra é médium da flor que se materializa, tanto quanto a flor é medianeira do perfume 

que embalsama a atmosfera. 

O Sol é o médium da luz que sustenta o homem, tanto quanto o homem é o instrumento 

do progresso planetário. 

Todos os aprendizes da fé podem converter-se em médiuns da caridade, através da qual 

opera o Espírito de Jesus de mil modos diferentes, em cada setor de nossa marcha evolutiva. 

Ampara os teus semelhantes e encontrarás a melhor fórmula para o seguro desenvolvi-

mento psíquico. 

Amontoavam-se vermes onde se congregam frutos desaproveitados ou apodrecidos, as-

sim como a luz brilha onde encontra força ou material que lhe sirva de combustível. 

O médium, para servir a Jesus de modo positivo e eficiente, no campo da Humanidade, 

precisa aperfeiçoar-se à instrução, ao conhecimento, ao preparo e à própria melhoria, a fim 

de que se faça filtro de luz e paz, elevação e engrandecimento para a vida e para o caminho 

das criaturas. 

Quem deseje crescer para a Espiritualidade Superior não pode menosprezar o alfabeto, o 

livro, o ensinamento e a meditação. 

Jesus é o nosso Divino Mestre. 



Eduquemo-nos com Ele, a fim de que possamos realmente educar. 

Por mais que se fale em mediunidade, é forçoso referir-nos sempre à disciplina que só a 

Doutrina Espírita consegue orientar para o bem. 

Agir no bem é buscar a simpatia dos Espíritos Sábios e Benevolentes, encontrando-a. 

Para curar, é preciso trazer o coração por vaso transbordante de amor e, quem realmente 

ama, não encontra ensejo de reclamar. 

 


